
[image: ]

 

[image: ]

 

		
			
				[image: ]
			

		


		
			[image: ]






			[image: ]


			PREFÁCIO

			A figura de Maria, na Igreja, é sempre um alento. Inspira ternura, cuidado e santidade, ou seja, intimidade com Deus. Em todo o mundo, Nossa Senhora, venerada com diferentes nomes, é sinal também de confiança em Deus: a ela, elevamos preces pedindo que interceda por nós junto ao seu Filho Jesus, certos de que nossas preces serão atendidas. Eu cresci sob o manto de Nossa Senhora Aparecida, devoção querida de minha avó Olinda. Ainda hoje, a juventude católica aprende desde criança a amar Maria, a ser devoto. Mas o que é a devoção?

			A devoção pode ser entendida como um conjunto de práticas religiosas, como a oração do terço, as novenas, entre outras. Alguns, tomando a origem da palavra latina devotio, entendem que “devoção” é a dedicação incondicional a algo ou alguém. Outros pensam, ainda, que ser devoto é ser “carola”, de religião de fachada. As possíveis interpretações do termo nos fazem questionar o que significa ser devoto de Maria no tempo em que vivemos, em que “devocionismos” e “indiferentismos” andam praticamente juntos.

			Ao propor um devocionário, penso que o mais importante é entender que a devoção a Maria é uma relação filial, de afeto, com aquela que é modelo de cristã para cada um de nós. Ser devoto de Maria, dirigir a ela nossas orações significa olhar para seu exemplo de jovem que se decide por Deus, que escolhe como seu projeto de vida o projeto de Deus e persevera até o fim. Olhamos também para Maria mãe, disposta a defender seu Filho, a acompanhá-lo em todos os momentos, inclusive na cruz, compartilhando com ele a fé e esperança em Deus que é Pai. Mãe de Jesus e também nossa Mãe, que assume, com ele, o projeto de salvação de toda a humanidade e se faz também servidora, intercessora, mestra, apontando o caminho do seguimento de Cristo. Nossas novenas e orações nos conduzem a ver em Maria a mulher forte, de oração e busca constante da vontade de Deus em sua história e na história da humanidade. Assim, ser devoto de Maria é comprometer-se, como ela, com o projeto de amor de Deus, que quer salvar-me e a toda a humanidade, é colocar-se a caminho como e com ela a serviço dos irmãos, sempre tendo nos lábios um canto de louvor e gratidão a Deus.

			Querido jovem, querida jovem! Que, ao tomar nas mãos este devocionário, que traz um lindo resgate de orações que nossa Igreja dirige a Maria, seu coração possa inspirar-se para, como ela, buscar a santidade que é fazer em tudo a vontade de Deus, discernindo, a cada instante, a partir do jeito de ser e fazer de Jesus. Que, a partir e para além das fórmulas de oração, você possa cultivar sua amizade com o Senhor, com a Mãe, e dispor-se cada vez mais a servir, a ser gerador e geradora de vida e sinal de salvação. Que este devocionário seja um marco para a redescoberta das práticas de oração do povo de Deus e que nos ajude a amar este mesmo povo que busca a salvação prometida. 

			Irmã Valéria Andrade Leal

			Assessora da Comissão Episcopal 

			Pastoral para a Juventude da CNBB
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			APRESENTAÇÃO

			Este pequeno devocionário nasce da nossa experiência com Maria. Somos devotos, ou melhor, nos consideramos amigos de Nossa Senhora e desejamos que os jovens e todos que tiverem a oportunidade de adquirir este devocionário cresçam na amizade com Maria. Na cruz, Maria nos foi dada por Jesus como nossa mãe. Quando Jesus viu sua mãe e, ao lado dela, o discípulo que ele amava, disse à sua mãe: “Mulher, eis aí o teu filho”. Depois disse ao discípulo: “Eis aí a tua mãe”. E desde essa hora o discípulo a recebeu em sua casa (Jo 19,26-27). Nosso convite é para que você receba Maria no seu coração e não tenha medo de amá-la. 

			Ela nunca exigiu adoração, e não existe nenhuma passagem bíblica em que Maria se apresenta maior que Deus ou no lugar de Jesus. Pelo contrário, ela se torna discípula de Jesus; podemos imaginar que, depois da crucificação, os discípulos estavam com medo, e ela estava no cenáculo junto com eles, assegurando que eles não estavam sós, e cuidou deles como Mãe. Da mesma forma com que cuidou de Jesus e dos discípulos, ela quer cuidar de você e conduzi-lo ao seu filho Jesus, para que você também seja amigo dele.

			Nós também tivemos a graça de inúmeras experiências com Nossa Senhora. Mario nasceu numa comunidade mariana que tem como padroeira a Imaculada Conceição. Recorda momentos fortes que, nos festejos de sua paróquia, o fizeram entender a presença de Maria na história da salvação. Eduardo, por sua vez, vem da experiência do Círio de Nazaré de Belém do Pará. E reconhece que não tem como não sentir a mística que envolve os dias de círio e as manifestações de carinho a Nossa Senhora de Nazaré. 

			Como membros da congregação dos padres e irmãos paulinos, caminhamos sob o olhar da Rainha dos Apóstolos, o título venerado pelos padres e irmãos paulinos por inspiração do nosso fundador Pe. Tiago Alberione. Na nossa espiritualidade, Maria, Rainha dos Apóstolos, é aquela que indica seu Filho como caminho, verdade e vida. 

			Agradecemos à irmã Valéria, que acolheu nosso convite de prefaciar este devocionário. Que Nossa Senhora seja sua companhia nesta missão de levar Jesus aos corações dos jovens do nosso amado Brasil.

			Nós desejamos que este devocionário seja útil para o seu crescimento na fé e para o despertar de uma amizade com Nossa Senhora, na certeza de que ela indicará a amizade com Jesus Cristo. 

			Pe. Mario Roberto, ssp

			Eduardo Maciel
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			História do rosário
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			O rosário é uma das expressões do amor de Deus para com os seus filhos. O sentido daquilo que rezamos durante cada mistério é a contemplação dos acontecimentos da vida de Jesus e de Maria. Com a jovem Maria, buscamos compreender e mergulhar no mistério do amor de Deus – em cada passagem bíblica do rosário –, meditando-o no coração e contemplando-o na beleza da vida. Por meio do rosário, estabelecemos uma relação mais íntima com Jesus e com Maria. Sobre tal prática de devoção, nos diz São João Paulo II: “Com ele, o povo cristão frequenta a escola de Maria, para deixar-se introduzir na contemplação da beleza do rosto de Cristo e na experiência da profundidade do seu amor” (Rosarium Virginis Mariae, n. 1).

			O que quer dizer “rosário”?

			Significa, no sentido original, “coroa de rosas”, mas encontramos outras expressões ao longo da história da Igreja. Vejamos: “breviário de todo o Evangelho”, “mística coroa”, “guirlanda de rosas”, “hino de louvores”, “reza doméstica”, “resumo do Evangelho e da vida cristã”. São diversas as expressões de amor e carinho dirigidas a Nossa Senhora. 

			A oração do rosário tem sua origem entre os séculos III e IV, sendo inicialmente uma simples repetição de fórmulas de oração. Naquele tempo, a maioria da população não sabia ler e não tinha acesso à instrução da língua latina. O clero recitava os 150 salmos da Bíblia, como forma de elevar preces e louvores a Deus. A recitação do rosário, constituído da recitação de 150 Ave-Marias, servia como oração para o povo mais simples.

			Saltério e origem do “saltério mariano”

			Saltério é o livro que contém os salmos, contendo 150 dessas orações. Com o tempo, foram incluídas outras orações, como o Pai-nosso e a Ave-Maria, dando origem ao “saltério mariano”. Os saltérios marianos tiveram início por volta do século XII, em algumas comunidades cistercienses (ordem monástica). Logo se espalharam e ganharam espaço, principalmente, entre os leigos. 

			Com a finalidade de contar as Ave-Marias recitadas, os fiéis começaram a carregar consigo 150 pedrinhas, em bolsas pequenas de couro; logo depois, passaram a utilizar cordinhas, como uma espécie de barbante, contendo 50 pedacinhos de madeira, dando origem ao terço que hoje conhecemos.

			Em 1214, São Domingos de Gusmão teve uma forte experiência espiritual e tornou-se um grande propagador do rosário e da devoção a Nossa Senhora do Rosário. 

		


		
			2

			Como surgiu a ave-maria?
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			Maria é a nossa Mãe e quer o nosso bem, e ela sempre indica o caminho para seu Filho, Jesus Cristo. Um exemplo disso vemos nas bodas de Caná, quando ela ensina: “Façam tudo o que ele disser” (Jo 2,5). Maria não quer louvor para si; ela indica Jesus, que é caminho, verdade e vida. 

			Qual mãe não busca ajudar seu filho a crescer na vida? Qual mãe não deseja ver seu filho feliz e realizado na sua vocação? Maria é essa Mãe amorosa e comunicadora que não cansa de se relacionar e ajudar seus filhos na jornada da vida. 

			A oração da Ave-Maria é um encontro amoroso que nos coloca em relação com os acontecimentos importantes da vida da jovem Maria de Nazaré. Na primeira parte, nos colocamos em posição de louvor, bendizendo a Mãe do Salvador, Maria Santíssima. Na segunda, nos colocamos na posição de súplica e intercessão. Nós, as pedras vivas e atuantes na Igreja, pedimos a proteção de Maria, até que o reino se faça presente entre nós. 

			Vejamos, ao longo deste capítulo, três versões da Ave-Maria: em grego, latim e português. 

			Θεοτόκε Παρθένε, χαῖρε,

			κεχαριτωμένη Μαρία, ὁ Κύριος μετὰ σοῦ.

			εὐλογημένη σὺ ἐν γυναιξί,

			καὶ εὐλογημένος ὁ καρπὸς τῆς κοιλίας σου,

			ὅτι Σωτήρα ἔτεκες τῶν ψυχῶν ἡμῶν.

			Teótoco virgem, regozija,

			Maria cheia em graça, o Senhor é contigo.

			Bendita és entre as mulheres

			e bendito é o fruto de teu ventre,

			pois portas o Salvador de nossas almas.

			(versão mais antiga, em grego,

			com alusão ao Novo Testamento)

			Ao longo da história da Igreja, a Ave-Maria foi sendo tecida por muitas mãos, entre concílios, ordens religiosas, por papas e outros membros da Igreja. A primeira referência à Ave-Maria que encontramos foi nas ordens monásticas, por volta do ano 1000. São diversos os escritos de santos e santas, além de celebrações litúrgicas com alusão a Maria. Ao longo da dinâmica da vida da Igreja, a oração da Ave-Maria foi sendo organizada e adquirindo espaço entre as comunidades de fiéis. Na Idade Média, era conhecida como “saudação angélica”. 

			Ave Maria, grátia plena, Dóminus tecum

			benedícta tu in muliéribus

			et benedíctus fructus ventris tui, Jesus.

			Sancta Maria, Mater Dei,

			ora pro nobis peccatóribus

			nunc et in hora mortis nostrae.

			Amen.

			(versão em latim)

			Dividida em partes distintas, a Ave-Maria tem, na primeira parte, a saudação do arcanjo Gabriel: “Ave, cheia de graça; o Senhor está contigo” (Lc 1,28), seguida das palavras de Isabel: “bendita entre as mulheres e bendito o fruto do teu ventre” (Lc 1,42); a segunda parte é uma oração de intercessão e súplica da Igreja à Mãe de Deus, que foi sendo organizada por volta dos séculos XIV e XV. A fórmula atual da Ave-Maria foi fixada pelo papa Pio V, em 1568.

			Ave Maria, cheia de graça, 

			o Senhor é convosco, 

			bendita sois vós entre as mulheres 

			e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus.

			Santa Maria, Mãe de Deus, 

			rogai por nós pecadores, 

			agora e na hora da nossa morte. Amém.

			(versão em português)
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			A origem da salve-rainha
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			A Salve-Rainha é um hino construído a partir de muitos sentimentos, tempos e circunstâncias. É uma oração jovem, uma vez que nos permite, hoje, contemplar o mistério de Deus. Recitamos esse hino mariano com confiança, reconhecendo o gênero humano, suas dificuldades, limitações, insuficiência e desafios, mas que, acima de tudo, confia na misericórdia e no projeto salvífico do Pai, por meio de Maria, que é Mãe, Mestra e Rainha. Ao longo deste capítulo, acompanhemos duas versões da Salve-Rainha: em latim e português. 

			Salve, Rainha, Mãe de Misericórdia,

			vida, doçura e esperança nossa, salve!

			A vós bradamos, os degredados filhos de Eva.

			A vós suspiramos, 

			gemendo e chorando

			neste vale de lágrimas.

			Eia, pois, advogada nossa,

			esses vossos olhos misericordiosos

			a nós volvei,

			e, depois desse desterro,

			mostrai-nos Jesus, 

			bendito fruto do vosso ventre.

			Ó clemente, ó piedosa, 

			ó doce sempre Virgem Maria.

			Rogai por nós, Santa Mãe de Deus,

			para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém.

			(versão em português)

			São diversos os relatos e teorias acerca de uma das orações mais belas e antigas da Igreja católica. A versão mais defendida é que ela foi pensada e escrita por um monge alemão beneditino, Herman Contrat, por volta de 1050, que teve uma vida marcada por graves problemas de saúde e vivia num contexto social, político e econômico marcado por calamidades e pestes. Sua vida tinha tudo para dar errado, mas desde o nascimento ele estava consagrado a ser sinal de esperança na vida de muitas pessoas. 

			Contrat, aos sete anos de idade, foi abandonado em um mosteiro beneditino, e os monges o acolheram. No mosteiro, tornou-se modelo de resiliência e venceu inúmeros desafios. Com muita dedicação e esforço, tornou-se teólogo, físico, astrônomo, músico, poeta, e tinha outros dons. 

			Sabe-se que o monge Contrat não compôs a Salve-Rainha como a conhecemos. 

			O corajoso jovem, que mais tarde se tornaria São Bernardo, estava em uma celebração na catedral de Espira, e com uma inspiração divina, ao término da Salve-Rainha, enquanto todos faziam silêncio, continuou sozinho: “ó clemens, ó pia, ó dulcis Virgo Maria” (ó clemente, ó piedosa, ó doce Virgem Maria). Essa parte acabou sendo introduzida e levou ao atual modelo que hoje conhecemos. 

			Salve, Regina, mater misericórdiae

			vita, dulcédo, et spes nostra, salve!

			Ad te clamámus, éxsules, fílii Hevae.

			ad te suspirámus, geméntes et flentes

			in hac lacrimárum valle.

			Eia ergo, Advocáta nostra,

			illos tuos misericórdes óculos

			ad nos converte.

			Et Iesum, benedíctum 

			fructum ventris tui,

			nobis post hoc exsilium osténde.

			O clemens, o pia, o dulcis Virgo Maria.

			Ora pro nobis sancta Dei Genetrix.

			ut digni efficiamur promissionibus Christi. Amen.

			(versão em latim) 

			Entre as quatro antífonas marianas, a Salve-Rainha é recitada em diferentes tempos do calendário litúrgico da Igreja católica. Surge de modo tradicional na oração das completas do domingo da Santíssima Trindade até as vésperas do primeiro domingo do advento, além de ser recitada em outros momentos da vida litúrgica da Igreja e ao final do santo rosário. 
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			Maria e os papas
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			Ao longo da história da Igreja, encontramos inúmeros pronunciamentos, cartas, documentos e outras expressões de amor e dedicação de toda a Igreja – na pessoa dos papas – em relação à importância e ao efeito do rosário na vida e na missão da Igreja, pincipalmente durante o Concílio Ecumênico Vaticano II. Um caminho conjunto do homem com Deus, por meio da jovem Maria, que nos leva a uma busca cada vez maior da compreensão e assimilação da missão apostólica de Maria, que é comunicar explicitamente o projeto de vida do grande Amor. 

			Maria sempre teve, desde os primeiros séculos, um lugar especial no pontificado da maioria dos papas, sinal de que, para se chegar ao Filho, precisamos que a Mãe nos conduza por um caminho de amor e serviço. Os papas não só reconhecem a pessoa integral (mente, vontade, coração e forças físicas) de Maria, mas, em suma, a missão apostólica e o exemplo que ela nos deixou. Ao longo deste capítulo, veremos alguns pontífices que se dedicaram a promover e comunicar a “influência de Deus”. 

			Papa Pio XI 

			Ambrogio Damiano Achille Ratti, da ordem franciscana secular, nasceu em 31 de maio de 1857, em Desio, Reino Lombardo-Vêneto. Foi um homem dedicado à construção de uma sociedade cristã, tendo em vista alcançar ainda mais o povo. Apaixonado pela ciência, fundou a Rádio Vaticano. Em ocasião do jubileu da redenção (1933), o papa falou muito sobre a contribuição de Maria Santíssima para a obra salvífica de Cristo, apresentando-a como Mãe de Cristo não só em Belém, mas como Mãe do céu e junto dele até o último momento, o calvário. Escreveu em torno de 309 documentos marianos, dos quais 130 são cartas apostólicas, 46 epístolas, 96 discursos e 37 outros documentos de conteúdo integral ou parcialmente marianos, contendo diversas temáticas, entre elas: a predestinação de Maria, Imaculada Conceição, maternidade de Maria, virgindade, santidade de Maria, assunção gloriosa, realeza, mediação celeste, mediação eclesial (expressa no título “auxilium christianorum”), devoção e cultos marianos, Maria e a Eucaristia. 

			Papa Pio XII

			Eugenio Maria Giuseppe Giovanni Pacelli nasceu em 2 de março de 1876, em Roma, Itália. Contribuiu para a doutrina e devoção mariana, dando grande impulso, de modo especial, com o dogma da assunção corporal de Maria, além de publicar inúmeros discursos e rádio-mensagens marianas, tendo em vista o ano mariano de 1954, em comemoração ao centenário da definição dogmática da Imaculada Conceição. Foi um homem que apresentou com muita clareza e eficácia a natureza da verdadeira devoção mariana, sobretudo sua realeza, como Rainha, e seu Imaculado Coração. Publicou em torno de 470 documentos integralmente marianos, incluindo uma bula dogmática para a definição do dogma da assunção corporal de Maria ao céu, 4 encíclicas, 1 epístola apostólica, 
2 cartas decretais, 3 constituições apostólicas, 53 epístolas, 1 autógrafo, 5 mensagens, 
1 alocução consistorial, 34 rádio-mensagens, 1 homilia, 30 discursos e 12 orações, além de 61 documentos marianos parciais. 

			São João XXIII

			Angelo Giuseppe Roncalli, o “papa bom” ou “papa da bondade”, da ordem franciscana secular, nasceu em 25 de novembro de 1881, em Sotto il Monte, Itália. Foi um grande impulsionador da pastoral mariana. Quanto à doutrina, ressaltou a maternidade universal de Maria, também em relação à Igreja, usando o título “Maria, Mãe da Igreja”. Dedicou-se à escrita de diversos documentos marianos, que, juntos, somam 501: 4 encíclicas, 1 epístola encíclica, 7 exortações apostólicas, 5 cartas decretais, 2 constituições apostólicas, 122 cartas apostólicas, 31 epístolas, 4 exortações apostólicas, 4 mensagens escritas, 3 quirógrafos, 4 orações, 7 homilias, 44 rádio-mensagens e 263 discursos. Toda essa dedicação ao culto e devoção a Maria, Mãe de Deus, tem o objetivo de difundir o Reino dos céus, sob a proteção e o auxílio de Maria. 

			São Paulo VI

			Giovanni Battista Enrico Antonio Maria Montini (Paulo VI) nasceu em 26 de setembro de 1897, em Concesio, Itália. Colaborou para a organização dos textos marianos conciliares, apresentando-os e explicando-os no seu magistério mariano. No encerramento da terceira sessão do Vaticano II, atribuiu o título de “Mãe da Igreja” a Maria. Sua Exortação Apostólica Marialis Cultus é uma das suas obras mais singulares e importantes, na qual brevemente nos ensina sobre o culto mariano, principalmente inspirado no Vaticano II. Aborda a piedade litúrgica mariana, a devoção mariana popular, entre outros temas. Ao todo, redigiu 315 documentos marianos, entre discursos, homilias, cartas apostólicas e rádio-mensagens. 
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